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Tempo Comum
Domingo XXXIII


Semear a Palavra

“Tereis ocasião de dar testemunho”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Ter apenas o Círio Pascal aceso.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Senhor, trazei-nos a paz – Az. Oliveira
[Apresentação dos dons] Tudo Vos damos – M. Faria
[Comunhão] O Senhor vela pelos seus fiéis – J. A. Nunes
[Final] Peregrinos de Esperança (Hino do Jubileu 2025) – Adapt. A. Cartageno

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo XXXIII do Tempo Comum
[Prefácio] Prefácio da Oração Eucarística para as diversas necessidades IV
[Oração Eucarística] Oração Eucarística para as diversas necessidades IV
[Bênção] Bênção solene do Tempo Comum III

Catequese Mistagógica
Aclamação “Mistério da Fé”
No nosso contexto religioso, podemos dizer que a palavra mistério designa o plano salvífico de Deus, para cada um de nós, que se manifestou em plenitude em Jesus Cristo. Neste sentido, celebrar o Mistério ou “os santos mistérios” é tornar presente, atual e atuante o acontecimento salvífico por excelência: a paixão, a morte e a ressurreição de Cristo.
Na Eucaristia, a aclamação “Mistério da fé” recorda a centralidade dos mistérios do “Corpo e Sangue de Cristo” neste acontecimento salvífico, porque é esta celebração que culmina e condensa a nossa salvação por Cristo e a sua comunicação a nós por parte do mesmo Senhor Jesus, agora Ressuscitado e realmente presente em toda a celebração.
Por isso, cada vez que aclamamos “Mistério da fé”, numa Eucaristia, não estamos apenas a concluir o momento da consagração (transubstanciação), mas estamos a permitir que este verdadeiro mistério pascal também aconteça nas nossas vidas.  

Ministérios Litúrgicos
Neste dia em que se assinala o Dia Mundial dos Pobres, propomos destacar a missão das pessoas que recolhem as ofertas na Eucaristia. Para isso, ainda antes de começarem a recolha das ofertas, propomos a admonição que está preparada para o momento próprio.

Momento celebrativo a destacar
Neste dia, propomos destacar o momento da apresentação dos dons. Para isso, propomos a seguinte admonição antes de iniciar a recolha das ofertas e a preparação do altar:
Em cada Eucaristia, Jesus faz de si mesmo um dom para cada um de nós. Acolhemos essa doação, porque nos queremos assemelhar o mais possível a Ele. Este é o momento em que, através da partilha que fazemos, também podemos fazer de nós um dom para os irmãos. Para que isso seja possível, contamos com a dedicação destas pessoas que recolhem as ofertas, para as entregar no altar do Senhor. Elas são sinal de que, mesmo com pequenos gestos, podemos sempre fazer alguma coisa positiva por alguém! O fruto da sua recolha destina-se sempre à caridade, isto é, a ajudar pessoas ou instituições da nossa comunidade eclesial, com as quais partilhamos o desejo de um mundo renovado. Que esta partilha que iremos fazer agora seja sinal de que o Reino de Deus também já está entre nós!

Evangelho para os jovens
Quando somos jovens deixamo-nos facilmente seduzir por coisas que nos parecem muito brilhantes, reluzentes, abundantes, como roupas, adereços, acessórios, um pouco à semelhança daquelas pessoas que comentavam que o templo estava ornado com pelas pedras e muitas ofertas. Jesus deixa um alerta a quem o escuta de que há brilhos que se apagam muito facilmente. Por isso, o desafio para cada jovem, mais do que descobrir coisas que possam ser brilhantes ou reluzentes, seria descobrir como podem ser eles mesmos uma “luz” na vida de alguém, tal como Jesus é luz para todos nós. Trata-se de perceber como podem fazer da sua vida, um verdadeiro testemunho da fé em Jesus, valorizando aquilo que os faz crescer a si mesmos e àqueles com quem partilham a existência. Trata-se de orientar o seu coração, não para coisas perecíveis, mas para aquelas coisas que a todos nos aproximam de Deus: o amor, a solidariedade, o perdão, a oração, a tolerância, o respeito mútuo, a compaixão, etc. Que todos os jovens sintam o desejo de serem testemunhas da luz de Cristo no mundo!

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos, voltemos o nosso olhar para o Senhor e, como já recebemos em herança a fé no mundo que há de vir, peçamos-Lhe, confiadamente:
R/ Ouvi, Senhor, a nossa súplica.

1. Pelos pastores e fiéis da santa Igreja, perseguidos por causa do nome de Jesus, para que acolham as palavras de sabedoria do Espírito Santo, oremos.

2. Pelos que sofrem a injustiça de outros seres humanos e pelas vítimas de flagelos naturais e de todo o tipo de abusos, para que, nas provações, encontrem amparo em Deus e na comunidade cristã, oremos.

3. Pelos que trabalham dia e noite com esforço e por todos os que estão desempregados ou passam alguma necessidade económica, para que a ninguém falte o pão de cada dia, graças à nossa partilha generosa, oremos.

4. Pelos seres humanos angustiados pelo futuro e pelos que colocam a sua esperança em falsas promessas, para que se encontrem verdadeiramente com Jesus e n’Ele descubram a paz de coração, oremos.

5. Por todos os cristãos desta Paróquia e pelos que se reúnem cada domingo em assembleia, para que os seus corações sejam renovados pelo ardor do Espírito Santo, oremos.

V/ Senhor, Pai Santo, concedei a todos os homens e mulheres a graça de saberem que são vossos filhos e de construírem na terra as suas vidas, na esperança de Vos contemplar no Céu. Por Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen. 



Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
Quem não trabalhar, não coma. O alimento é o que nos dá força, não apenas para viver, mas para trabalhar. Ele é visto mesmo como a recompensa pelo trabalho. Já dizia um poeta: “Quem trabalha e mata a fome // Não come o pão de ninguém // Quem não ganha o pão que come // Come sempre o pão de alguém”. O Pão da Eucaristia não é recompensa por um trabalho humano. Por isso dizemos antes de comungar: “Senhor, eu não sou digno…”; todavia, é Ele que dá a força para o trabalho do testemunho por palavras e, sobretudo, por ações. É hipocrisia receber o alimento e esquivar-se do trabalho pelo pobre presente no irmão que sofre, porque o Cristo que se dá em alimento também está à espera da nossa ajuda no irmão necessitado.



Sair em missão

Ao longo desta semana, desafiamos cada pessoa a associar-se a alguma campanha de solidariedade que conheça, de preferência, alguma que vise especialmente o combate à pobreza material. 
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